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O Marisco
Nós que estamos aqui na beira da praia, 

podemos investir algum tempo para saber 
de onde se originam as nossas raízes 
praieiras. Bem que poderíamos nos 
reconhecer nas batidas fortes dos tambores 
de quicumbís, no balanço dos tambores de 
maçambique, na leveza das caninhas e das 
massacaias.

Poderíamos buscar saber mais sobre a 
pajem da rainha e o guarda espadas. Afinal 
quem são os dançantes? E a caixinha?

Quem sabe onde era a Vila da Viola?
E a Vila da Fumaça?
Afinal que herança nos deixaram os 

povos africanos que foram trazidos para 
estas bandas?

Estamos na expectativa de um novo 
tempo para Cidreira. E bem que poderíamos 
aproveitar este momento de transição para 
conhecer um pouco mais sobre a nossa 
cidade, a nossa história, as nossas origens.

Culturas imperialistas tentam a todo 
momento sufocar as demais culturas que 
fazem a diversidade de nossa gente 
praieira. Então é necessário que a nossa 
gente tome a iniciativa de buscar se 
conhecer melhor.

Afinal  se temos uma histór ia de 
pioneirismo em nossa cidade, seria muito 
interessante que nós que estamos na beira 
desta praia, no mínimo, saibamos quem 
foram os povos que fizeram morada, nestas 
paragens sulinas bem antes de nós.

Somos praieiros e temos uma grande 
contribuição de raiz africana na formação de 
nossas culturas populares. 

Vale a conscientização.    

*Boas novas! Parece que é o 
compositor e músico Adilson 
Rodrigueiro que assume a pasta 
da Cultura de Cidreira! Ótimo!

Inaugurado Museus da Catedral 
da N. Sra da Conceição. O Museu 
surgiu para recuperar, conservar e 
disseminar a história da Diocese 
de Torres a Palmares do Sul.

Um espetáculo a iniciativa da 
O N G  N o r d e s t ã o ,  s o b  a 
coordenação de Pedro Gonçalves 
que reco lheu mais  de uma 
tonelada de lixo das lagoas da 
Rondinha e da Cerquinha no 
Balneário Pinhal.

A PEC 39/11, que extingue o 
instituto dos Terrenos de Marinha 
recebeu parecer favorável. O 
relator, deputado federal Alceu 
Moreira (PMDB/RS), propôs em 
seu texto o repasse dessas áreas 
aos foreiros e ocupantes, sem 
ônus, o que significa que com a 
m e d i d a  p a s s a m  a  s e r 
proprietários. Com isso, ficam 
excluídas também a cobrança de 
taxas como o laudêmio.

Uma baleia Orca foi encontrada 
morta na Costa do Sol, uma Orca 
morta em praias do sul é fato muito 
raro. A ameaça é grande! 

Não vamos abrir as portas para a transição, assim complicamos
a vida de todos! E daqui a quatro anos voltamos eleitos!

O Camarão!
O que tu tem na cabeça?

A buraqueira que a Corsan fez que 
vai desde o Bar Azul até quase o 
c e n t r o  d a  c i d a d e ,  c o n t i n u a 
atrapalhando o trânsito e tá cada vez 
pior. A temporada tá chegando! E ae?

O jeito PMDB de governar tá cada 
vez pior, agora eles fecham as portas 
da transição e complicam a vida da 
cidade para a chegada do verão. 

Em tempos de abandono, a saúde 
pública vai muito mal em Cidreira. O 
descaso administrativo deixa o povo 
de Cidreira sem a Van da Saúde e sem 
tempo para marcação de consultas.

As mulheres de Cidreira foram 
usadas, feito isca, para que alguns 
partidos e coligações conseguissem 
alcançar seus interesses políticos. O 
TRE tá de olho e isso pode dar pano 
pra manga. A ata assinada por pessoa 
com direitos polít icos cassados 
também pode modificar o cenário. Que 
vergonha pra Cidreira tudo isso.

?
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      ESTAMOS TODOS NO AGUARDO
Os Cidreirenses estão no aguardo da virada do 

ano, para que alguma coisa aconteça. O governo 
que sai,  nada mais fará, então estamos 
aguardando o novo governo. Até aqui, o que vi, está 
bem bom. As secretarias, pelo menos, as 
principais, deverão ser ocupadas por técnicos em 
cada área. Isto é muito bom.  Se for verdade, 
parabéns à nova administração.Se não for... 

            ESPERANÇA
A esperança é a última que morre. É nisto 

que estou apostando todas as fixas. Tenho 
esperança nos novos governantes do 
município e também nos legisladores.Assim 
que assumirem vão ter que se debruçar sobre 
um dos maiores problemas que temos em 
nosso município: O valor das “Cartas de 
Habite-se” que são as mais caras do Brasil. O 
que ainda movimenta as finanças do  
município são as vendas de imóveis mas 
temos que repensar esta situação sob pena de 
não termos mais ninguém para investir no 
município. Já temos problemas com a rede de 
esgotos que não existe e agora é exigência do 
Ministério Público. Estes dois problemas 
atingem diretamente nossa comunidade e 
principalmente as madeireiras, imobiliárias, 
profissionais da área, como: engenheiros e 
a rqu i t e tos ,  ca r tó r i os ,  cons t ru to res , 
profissionais da construção civil e tantos mais. 
Se não olharmos estes dois problemas com 
muita atenção, estaremos inviabilizando o 
município. O que fazer?

  CAFÉ DO LULI
Mais uma novidade no Café do Luli!
 Agora é Café Passado no Saco. Mas Bah!

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA!

  DA MESMA ESCOLA
Os governantes do Brasil, do Estado e do 

Município, nesta hora, são todos da mesma escola. 
A escola do MDB, como dizia o “falecido” Simon. 

O PMDB tem por princípio a entrega do 
patrimônio público aos estrangeiros. O arrocho 
salarial dos funcionários públicos. O parcelamento 
dos salários. As privatizações. No governo Federal 
vem do Temer e é TEMERÁRIO, no Estadual vem do 
Sartori ou SAITORI e no Municipal vem do Bueno ou 
é do MALE. Estamos ferrados e rindo.

Só brasileiro, mesmo.

             LIXO E MAIS LIXO
Nosso município está sendo soterrado pelo 

Lixo. A temporada já, já, inicia e os veranistas 
estarão chegando. Nada será feito para 
enfrentar esta situação? O que sai nada mais 
fará e o que entra, nada pode fazer. 

Chegamos ao impasse.
Será que não  temos como resolver isto?

       O EXEMPLO DEVE VIR DE CIMA
Sempre vi dizer que o exemplo deve vir de 
cima mas em Cidreira não é o que acontece. 
Nesta semana fiquei pasmo pois o prefeito 
eleito, nem empossado ainda, do alto de seus 
trinta e poucos anos, pega se belo carrão e 
estaciona em vaga reservada à IDOSOS. Já 
vamos iniciar mal?
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O Colhereiro é uma ave linda que tem um 
bico na forma de colher e volta e meia a gente 
vê ali na beira da praia. O nome se deve ao 
formato de colher que o bico dessas aves 
possui. Com ele, a ave revolve o fundo dos 
ambientes aquáticos em que vive, em busca 
de alimento. Vive em pequenos bandos e se 
alimenta de peixes, crustáceos, insetos e 
moluscos. Nome científico: Colhereiro-
comum, (Platalea leucorodia). Conheça e proteja os bichos da praia

Colhereiro

Data importante que conta uma história de 
resistência, acima de tudo, mas também de 
sofrimento e de muita luta. Alguém escreveu, não 
sei quem, que ninguém quer carregar as culpas 
pela escravidão, ninguém quer ser responsável 
pela morte e tortura de tantas pessoas, ninguém 
quer admitir que a escravidão está no seu sangue. 
Contudo, ninguém se importa em usufruir da 
pilhagem e dos lucros que a escravidão gerou, não 
se importam em usar a escravidão como 
determinismo e continuar explorando e levando 
toda uma cultura ao esquecimento, promovendo 
sistemática aculturação, roubando ritos e signos 
que não são seus.

Talvez minha fala esteja carregada do mesmo 
preconceito, da mesma ignorância, é provável que 
esteja, sou branca e criada sob uma cultura branca, 
mas percebo que o discurso usado para ratificar a 
presença branca nos ritos e religiosidade africana é 
de que somos miscigenados, mas para garantir a 
presença negra no mercado de trabalho em 
condições de igualdade, nas universidades e em 
cargos de destaque político, a miscigenação é 
esquecida, as cotas são criticadas e a dívida 
histórica vira "privilégio"!

Em outro contexto, a luta e a resistência 
n e g r a  fi g u r a  e m  t o d a s  a s  l u t a s 
contemporâneas como exemplo de militância: 
Zumbi, Dandara, Martin L. King, Malcon X, 
Thereza de Benguela, Aqualtune, Tia Simoa, 
entre tantos outro@s guerreir@s negr@s que 
passaram pela história brasileira e de outros 
países escravocratas. 

Mas essas "celebridades" estão apenas 
nos cartazes e nas frases de efeito:

Quem os conhece?
Quem sabe das suas lutas?
Quem os defendeu?
Quem conta a sua história?
Em diversas produções televisivas 

assistimos a luta contra o racismo e contra a 
escravidão romantizada e protagonizada por 
brancos, além de serem entendidas como 
conquistas brancas. 

Os heróis da resistência são brancos e 
homens...mas não são.

É preciso conhecer e respeitar a cultura e a 
religiosidade negra, mas não se apropriar 
dela.

 

FINAL DO ANO LETIVO
E chega ram as  p rovas  fina i s ,  as 

apresentações de natal, os passeios de fim de 
ano, e também o choro de quem não estudou o 
ano inteiro. Nesse período, as escolas 
começam a receber a visita daqueles pais que 
nunca atenderam aos chamados da 
orientação escolar e dos professores; que não 
c o m p a r e c e r a m  a  n e n h u m a  r e u n i ã o 
pedagógica; e, nunca buscaram um boletim, 
mas agora, nos minutos finais do último 
tempo, querem todas as informações, querem 

saber as notas e os porquês d@s filh@s estarem em 
recuperação.

Sou defensora da participação dos pais na 
educação das crianças, sou convicta que essa 
participação é fundamental para o crescimento 
intelectual e cidadão das crianças. Sem essa 
participação não há respaldo nenhum para cobrar da 
escola bons resultados dos filh@s. Educação é 
coisa séria, não pode ser lembrada apenas no final 
do ano ou em período de greve. Participem da 
educação d@s seus filh@s, é importante.
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Durante anos da minha vida, da janela do ônibus, 
via escrito com tinta spray em um muro numa das 
avenidas mais movimentadas de Porto alegre “13 
de maio nunca nos serviu, Palmares resistiu!”.

Eu era criança, não fazia a menor ideia do que se 
tratava. Meus professores não falaram sobre isso 
na escola, então na adolescência fui procurar a 
resposta para essa frase sozinha.

Descobri que a Princesa Isabel não era tão 
boazinha assim como contava a maioria dos 
livros, que a abolição foi uma falácia, algo 
imposto por pressão da toda poderosa 
Inglaterra em busca de mercado para seus 
produtos, que visava o lucro e não tratar o 
escravo brasileiro como ser humano; que 
nunca houve uma liberdade plena e que a 

situação, dos até então cativos, havia piorado 
muito após a assinatura da Lei Áurea; que 
saíram das Senzalas para as favelas; que não 
houve uma politica de reestruturação social e 
nem uma politica de inclusão; que aqueles 
trabalhadores escravizados deixaram 
herdeiros, trabalhadores esses, hoje 
explorados. 

O 13 de maio deixou de ser uma data de 
comemoração e passou a ser de luta, pois foi 
firmado Dia de Denúncia à Discriminação 
Racial. A cara da resistência negra é Zumbi, 
líder de um quilombo que resistiu, ele sim 
representa a luta de seu povo por liberdade e 
humanidade. 

Tenho visto nos últimos dias alguns 
compartilhando uma frase dita por Morgan 
Freeman (Free=Livre; Man=Homem - Homem 
Livre), acho estranho alguém negro que 
carrega esse sobrenome com uma fala tão 
desempoderadora e que esvazia a luta. Mas 
voltando a tal frase, Freeman sugere que ao 
invés de ser celebrada a Consciência Negra, 
que fosse celebrada a Consciência Humana. 
Pode ser simples assim nos EUA, e creio que 
lá até sirva, pois a luta ferrenha de Martin 
Luther King, Malcolm X, Panteras Negras, 
além da politica de cotas e de emancipação, 
através de reparação econômica, para 
aqueles que foram escravizados, levaram a 
Casa Branca um homem negro. No entanto a 
realidade é muito diferente no Brasil, que após 
128 anos não conseguiu incluir o negro 
plenamente e de forma natural à sociedade.

Esse discurso de Morgan Freeman não 
cola por aqui, pois será necessária muita luta 
a i n d a  p a r a  c o n q u i s t a r  o  q u e  o s 
estadunidenses conquistaram há quase 50 
anos em seu país. Não podemos esquecer 
que durante séculos os brancos foram 
considerados os únicos humanos, que 
algumas pessoas eram levadas da África e 
expostas em zoológicos humanos por toda a 
Europa, e que após a derrota do Nazismo, o 
discurso da superioridade racial se tornar de 
mau tom, sendo assim esses zoológicos foram 
fechados e os humanos ali expostos mortos.

A defesa de uma consciência humana é muito 
confortável, agora, que a divida herdada é cobrada. 
Aqueles que foram privilegiados, hoje se sentem 
prejudicados. É necessário dar nome e voz aos 
oprimidos, além de uma data para que os 
movimentos ocupem seus lugares (porque, 
desculpa Freeman, 365 dias por ano não dá) e essa 
defesa de uma consciência humana vai na 
contramão da lógica de luta. Então a importância de 
um dia para lembrarmos aqueles que lutaram e 
resistiram, essa data foi escolhida como a que é 
considerada a morte de seu maior defensor Zumbi 
dos Palmares, o 20 de novembro, confesso que sinto 
falta da Dandara nesse contexto, mas sobre esse 
assunto ainda tenho muitas linhas para escrever. 

Às vezes sinto vontade de voltar naquele mesmo 
muro, que já teve a frase apagada e escrever: 
“Morgan Freeman nunca serviu, o povo negro 
resistiu... E continuará resistindo!”
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Lagartixa da Areia

Conheça e proteja
os bichos da praia

A lagartixa da areia é nossa velha conhecida, 
sempre movimentando-se com muita agilidade 
pelas dunas, deixando aquelas pegadinhas em 
forma de estrelinhas pela areia da praia. A 
lagartixa de areia é um pequeno réptil de uns 8 
cm que habita dunas e restingas. Ela se 
alimenta de insetos quando jovens e apenas 
quatro espécies de plantas da restinga que 
acumulam água quando adul tas.  Sua 
reprodução ocorre uma vez só na vida e cada 
casal produz apenas quatro ovos, o que torna o 
crescimento populacional dessa espécie muito 
lento. O nome científico: Liolaemus occipitalis é 
uma colaboração da amiga Ieda Guidott.
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Gaivota
A gaivota é habitante permanente das 

areias das nossas praias. Sempre 
presente, emprestando a beleza de seu vôo 
para desenhar a suavidade na paisagem de 
cores aguadas e eternas lonjuras tão típicas 
do nosso litoral gaúcho.

A gaivota é uma ave aquática encontrada 
em quase todo o mundo. Ela voa, nada e 
anda. É comum ouvir seus gritos e ver as 
gaivotas se precipitando sobre a água em 
litorais e lagos de diferentes países e 
regiões. são aves marinhas da família 
Laridae e sub-ordem Lari.  

Conheça e proteja os bichos da praia

Um dos maiores símbolos 
do descaso da administração 
p ú b l i c a  p a r a  c o m  a s 
comunidades de Cidreira, o 
prédio, onde antes funcionava 
uma universidade pública, 
gratuita e de qualidade, hoje é 
abrigo de indigentes e ponto de 
drogadição. E agora?

A UERGS - Universidade do Estado do Rio 
Grande do Sul tinha um Campus e funcionava em 
Cidreira, atendendo muitas pessoas que com a 
existência da universidade viram realizados os 
seus sonhos de acesso ao curso superior. Muitas 
pessoas de nossas comunidades se formaram na 
Uergs e hoje trabalham nas nossas cidades 
praieiras, emprestando maior qualidade aos 
serviços prestados, tanto na área de pedagogia 
quanto de biologia marinha. Porém essa 

ferramenta de inclusão social, em um acerto 
de interesse político, foi retirada da nossa 
gente e transferida para Osório, onde é mais 
uma instituição que oferece curso superior 
naquela cidade. A péssima condução política 
por parte dos nossos prefeitos e políticos fez 
com que perdêssemos nossa Uergs. Agora 
temos uma nova administração e um prédio 
abandonado bem na Av. Mostardeiros, a 
principal via da cidade. O que fazer?

Para que seja alcançada a meta da 
nova administração de trabalhar para 
que Cidreira seja realmente uma 
cidade turística, um dos grandes 
desafios, por certo, será o de 
transformar a nossa praia em um 
espaço urbano com acessibilidade.

O prefeito Alex anuncia uma 
revitalização para a zona central, 
principalmente para a Avenida 
Mostardeiro, a principal da cidade. 

Um dos exemplos de falta de respeito para 
com as pessoas com dificuldade de 
locomoção e total ausência de acessibilidade 
em nossa cidade está bem no calçadão 
central, na avenida Mostardeiro, a principal via 
de nossa praia. Os postes de iluminação que 
forma há pouco tempo colocados no calçadão 
não levou em conta as rampas de acesso para 
cadeirantes e plantou os postes bem no meio 
da rampa, impedindo totalmente o acesso de 
pessoas que estejam usando cadeiras de 
rodas. Não pensaram na acessibilidade.

E isto é uma atitude muito natural em nossa 
cidade que, mesmo se dizendo uma cidade turística,  
pouco se preocupa em atender as leis de 
acessibilidade vigentes em nosso país. 

Temos poucas calçadas acessíveis, temos 
poucas sinalizações para pessoas com deficiências, 
temos poucas rampas de acesso e muitas calçadas 
irregulares. Os prédios públicos, onde se oferecem 
serviços para as comunidades não são acessíveis e 
muitos deles sequer tem elevadores ou rampas de 
acesso que possibilitem o livre acesso de todos 
conforme exige a lei. Eis um grande desafio. 
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Essa ave com esse bico curvado é 
frequentemente encontrada aqui pela beira 
da praia, nas beiras da lagoas e nos 
campinhos das várzeas. A curicaca é uma ave 
ciconiiforme da família dos tresquiornitídeos 
que ocorre desde a Colômbia até a região da 
Terra do Fogo, bem como parte do Brasil. Nos 
Estados do Sul essa ave também é chamada 
de curucaca.

Nome científico: Theristicus caudatus.

Conheça e proteja os bichos da praia
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Este lambarí raríssimo é encontrado nas 
quedas d´água, cachoeiras e corredeiras. 
Devido a ação destruidora do homem, esta 
espécie está ameaçada de extinção. Ainda 
é encontrado nas cachoeiras de Maquiné, 
Rio do Ouro e outras localidades da nossa 
s e r r a  d o  m a r .  N o m e  c i e n t í fi c o :    
Osteichthyes Characiformes Characidae

Conheça e proteja os bichos da praia

O poste é enorme e está há anos bem no 
meio da avenida mais movimentada da 
cidade. A maresia pegou e o poste já está 
em estado avançado de decomposição 
com as estruturas de ferro altamente 
comprometidas e à mostra. O concreto 
está esfacelando e caindo. Daqui a pouco 
começa a temporada e milhares de 
pessoas vão lo tar  o ca lçadão da 
Mostardeiro para curtir o verão, e o poste 
podre tá lá, pronto pra cair e machucar 
muita gente. Tá avisado! 

A violenta ressaca que 
assolou o litoral gaúcho fez 
destacar uma situação que já 
vinha sendo empurrada com a 
barriga faz bastante tempo.

As guaritas que já estavam 
em estado lastimável agora 
e s t ã o  l i t e r a l m e n t e 
despedaçadas. 

As que não caíram estão quebradas e 
cheias de buracos, precisando de restauração 
urgente. 

Muitas guaritas talvez precisem ser 
derrubadas, pois não vão aguentar mais uma 
temporada. Eis aí um grande desafio a ser 
enfrentado pelas novas administrações que 
chegam ao poder em cima do laço com tudo já 
acontecendo. 

Em muitas cidades, como a nossa Cidreira, 
os políticos pouco inteligentes no lugar de 
facilitar o processo de transição estão 
c o m p l i c a n d o  o  a c e s s o  d o s  n o v o s 
governantes, prejudicando toda a população e 

por conseguinte complicando a vida das pessoas da 
cidade. O problema se estende por todo o nosso 
litoral, pois em toda a beira as ondas de mais de 
quatro metros da ressaca fizeram um baita estrago.

Estes equipamentos são regulamentados pelo 
Estado, pois quem trabalha nas guaritas são os 
salva-vidas que são funcionários contratados pelo 
governo do Estado.

E isso complica bastante as possibilidades de 
criação de meios para que, inclusive a iniciativa 
privada, de repente  possa vir a colaborar com a 
restauração das guaritas, quem sabe em troca de 
espaços publicitários acessados por milhares de 
pessoas por toda a nossa beira. É um desafio.
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A Maria Farinha está protegida naqueles 
buraquinhos rodeados de areia que a gente vê 
na beira da praia ou próximo das dunas. 

Essa espécie tem olhos bem desenvolvidos 
e é através deles que geralmente localizam 
suas tocas. Aliás, o número de tocas do maria-
farinha é um bioindicador e pode representar 
uma ferramenta para a análise de impactos 
ambientais (de que a praia é limpa, por 
exemplo). Nome Científico:Ocypode quadrata

Essa tartaruga ocorre nos mares tropicais e 
subtropicais. Podem atingir até 136 cm de 
comprimento de carapaça no Brasil. Suas 
nadadeiras anteriores são curtas e grossas e 
tem duas unhas, as posteriores possuem duas 
a três unhas. Ela é carnívora, alimentando-se 
de caranguejos, moluscos e mexilhões 
triturados com os músculos da mandíbula. A 
tartaruga-cabeçuda está classificada como 
em perigo. Nome científico: Caretta Caretta Conheça e proteja os bichos da praia

Maria FarinhaTartaruga Cabeçuda

Conheça e proteja os bichos da praia

Depois de abandonar as históricas bandeiras de luta 
popular do Partido dos Trabalhadores e colocar a estrela 
vermelha à serviço de um dos filhos da ditadura, e não 
satisfeito com isso, ainda fazer alianças com os partidos 
golpistas, inclusive com o PSDB, o Diretório do PT de 
Cidreira finalmente foi contido.

Em total desvario os dirigentes do PT Cidreira, 
esqueceram que o Partido é de esquerda e se lançaram em 
apoio a um prefeito protegido pela ditadura, condenado pela 
justiça por desvio de verbas públicas. Os dirigentes do PT 
de Cidreira além de apoiar o Prefeito Biônico ainda cerraram 
coligação com o PSDB e vários outros partidos que deram o 
golpe na presidenta Dilma. Com muito entusiasmo os 
dirigentes do PT de Cidreira, gritaram e pularam ao lado dos 
neo-liberais, ao lado dos defensores do capital, ao lado dos 
partidos que levantam bandeiras em favor das privatizações 
e contra os direitos do trabalhador. 

Os  d i r i gen tes  do  PT de  C id re i r a 
d e f e n d e r a m ,  d u r a n t e  a  c a m p a n h a , 
personagens, símbolos e idéias dos tempos 
da repressão que, por certo, assustariam os 
pensadores socialistas de todo o mundo.

E por não agirem como um partido de 
esquerda, por não defenderem os interesses 
do povo trabalhador, por não defenderem as 
ideias socialistas em suas comunidades, por 
se colocarem a favor dos representantes da 
ditadura e por se colocarem lado a lado com os 
partidos golpistas. Foi que, em reunião 
histórica, reuniu-se a comissão executiva 
estadual do Partido dos Trabalhadores do RS 
que, por unanimidade, decidiu pela dissolução 
do Diretório Municipal do Partido dos 
Trabalhadores de Cidreira.

Segundo orientação grafada na ata de 
dissolução, a Execut iva estadual i rá 
providenciar uma comissão provisória a ser 
nomeada pela estadual para proceder a 
reestruturação do partido em Cidreira.

A comissão provisória, nomeada pela 
executiva será composta por petistas que 
realmente sejam comprometidos com as 
bandeiras históricas do PT e com as causas 
populares. Segundo documentação e por 
decisão unânime da Executiva estadual, o 
Diretório do PT de Cidreira não existe, pois foi 
dissolvido em 15 de outubro de 2016. Caso os 
dirigentes não acatem a decisão da estadual 
podem ser considerados usurpadores, 
passíveis de julgamento pela comissão de 
ética e até expulsos do partido. Ficou feio.
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O Projeto Boizinho da Praia 
acontece na Escola Herlita 
Teixeira dentro do Programa 
Mais Cultura nas Escolas do 
MEC - Ministério da Educação e 
MINC - Ministério da Cultura. 
Tem sua base na pesquisa da 
cultura popular da região 
praieira gaúcha realizada pelo 
cientista social Ivan Therra.

O projeto faz conhecer os 
ritmos, cantorias, movimentos, 
instrumentos e cores de um 
auto folclórico que caiu em 
desuso e foi resgatado pela 
ação desta gente da Casa da 
cultura do Litoral.

Reza a lenda que...
A Dona Catirina era uma negra bonita que 

só ela, casada com o Seu Chico, um pescador 
dos mais prestigiados da beira da praia. 
Conhecedor das marés, dos ventos e das luas. 
Viviam perto dos cômoros, quase na beira da 
praia, mas ainda dentro da propriedade da 
antiga Fazenda das Cidreiras.

Um belo dia a Dona Catirina falou pro Seu 
Chico que estava com desejo de comer língua 
de boi e avisou o marido que caso não fosse 
satisfeito o seu desejo, havia um risco muito 
grande de o filho deles nascer com cara de boi. 
O seu Chico disse que iria no matadouro 
comprar uma língua, porém a Dona Catirina 
sentenciou que deveria ser a língua do 
“Boizinho”, do conhecido “Boi de Fogo”, 
aquele premiado que era o preferido do patrão.

O Seu Chico quase teve um troço, mas com 
muito medo que o seu filho fosse nascer com 
cara de boi, acabou por tirar a língua do 
boizinho do patrão, deixando o pobre do bicho 
atirado no chão no meio do pasto. O patrão 
logo ficou sabendo da desgraça e jurou de 
morte, o Seu Chico, a Catirina e o filho nem 
nascido. A coisa ficou muito feia...

A professora de história, Raquel Guedes, 
convidou a gurizada do Boizinho da Praia para 
participar das atividades alusivas a Semana 
da Consciência Negra, levando para os 
estudantes do nono o aprendizado sobre os 
ritmos, temas, imaginário e instrumental 
percussivo. Fazendo com que os estudantes 
tivessem contato direto com as batidas 

originais da região praieira gaúcha, além de 
conhecer os instrumentos, eles ainda tiveram a 
oportunidade de tocar junto com a gurizada que 
participa do Projeto Boizinho da Praia. O momento 
foi de integração e troca de conhecimentos, 
culminando com uma apresentação da gurizada 
fazendo a batucada do boizinho da praia para toda a 
comunidade escolar 

Sempre que é oportunizado para 
a nossa gurizada da praia o acesso 
aos saberes e fazeres da cultura 
popu lar  p ra ie i ra ,  temos um 
resultado maravilhoso, com muita 
a l e g r i a s ,  p a r t i c i p a ç ã o  e 
desenvolvimento do pensamento 
para todos os participantes.

Neste final de ano estará sendo 
encerrado o Projeto Boizinho da 
Praia, com a possibilidade de o 
MEC - Ministério da Educação e 
MINC - Ministério da Cultura, 
prorrogar o projeto mais um ano. 
Vamos aguardar a decisão do 
governo federal, conferir se vão 
cont inuar apoiando a nossa 
gurizada da praia.
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Os tuco-tucos (Ctenomys sp.), também 
chamados curus-curus e ratos-de-pentes, são 
um grupo de roedores sul-americanos que 
vivem em galerias subterrâneas superficiais 
por eles escavadas. Nos orifícios de saída das 
galerias, observa-se o depósito de areia, 
removido. "Tuco-tuco" originou-se do termo 
tupi para o animal, tuku'tuku, o qual é uma 
referência ao som[1] que o macho da espécie 
produz quando sente-se ameaçado.

Tuco Tuco

Conheça e proteja os bichos da praia
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Essa corujinha é muito famosa aqui pela praia, 
pois desencadeou um falatório bem grande e 
olhares de preservação e respeito aos bichos 
da praia. A coruja-buraqueira é uma ave 
strigiforme da família Strigidae. Com o nome 
científico cunicularia (“pequeno mineiro”) 
recebe esse nome, pois vive em buracos 
cavados no solo. Vivem no mínimo 9 anos em 
habitat selvagem. Costumam viver em campos, 
pastos, restingas, desertos, planícies e praias.

Coruja Buraqueira
Conheça e proteja os bichos da praia

Valendo-se da riqueza da contribuição das 
culturas de origem africana na beira da praia, o 
povo da Casa da Cultura apresenta para a nossa 
gurizada o ritmo praieiro, que é inspirado nos autos 
centenários dos Maçambiques do Morro Alto e nos 
Quicumbís de Tavares. Elementos musicais e 
instrumentais são a base para a construção do 
ritmo praieiro que foi apresentando na 11ª Tafona 
da Canção de Osório com a música “Essa de Amor” 
de Ivan Therra.  Esse r i tmo nascido dos 
ensinamentos do Mestre Julinho, identifica a 
cultura, a história e a formação social, assim como 
destaca a importância da cultura africana para a 
construção social da nossa gente praieira.  Vale a 

iniciativa das professoras: Raquel Guedes que 
abriram espaço para que seus alunos 
tivessem contato direto com os fazeres 
culturais e Lizzi Barbosa que levou a criançada 
para construir massacaias e tocar junto com a 
Batucada da Praia.

O Projeto Boizinho da Praia é coordenado 
pelo cientista social Ivan Therra , tendo 
coordenação pedagógica de Lizzi Barbosa e 
ação cultural do oficineiro de percussão 
praieira: Vinícius Lara, do oficineiro de violão: 
Léo Monassa, do oficineiro de movimento 
praieiro: Denilson Ferreira e do Oficineiro de 
Ritmos: Badá do Túnel. 

O Encontro do Boizinho da Praia acontece 
todos os sábados, a partir das 10 horas da 
manhã, na sala do projeto, na Escola Estadual 
Herlita Silveira Teixeira.

Todos e todas podem participar do 
Encontro do Boizinho da Praia, pois este é 
aberto para toda a comunidade escolar, além 
de contemplar também o entorno da escola. A 
gurizada tem a oportunidade de acesso ao 
contato com elementos do folclore e da cultura 
popular da região praieira gaúcha.

A gurizada da Batucada da Praia além de 
aprender os ritmos praieiros, também tem a 
oportunidade de conhecer outros ritmos que fazem 
dançar o nosso planeta, sendo a maioria deles, 
também de origem africana. Esta força dos 
tambores da Batucada da Praia é que destaca e 
identifica os nossos antepassados que também 
foram responsáveis pela construção da cultura da 
nossa gente praieira. A contribuição de Raiz africana 
é uma das singularidades da cultura popular da 
região praieira gaúcha que faz a diferença no RS.  
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Um momento apaixonante. Assim que a 
gur i zada  da  p ra ia  defin iu  o  espe tácu lo 
protagonizado pelos bonecos do Ponto de Cultura 
Varanda Cultural. O saguão lotado mergulhou em 
um silêncio e magia para ouvir e sentir a chegada 
da realeza africana em Cidreira. Pela magia do 
teatro, a história se repetiu em Cidreira, onde de 
fato veraneava o Príncipe Custódio e seu numeroso 
séquito. Um espetáculo emocionante que 
emocionou toda a nossa gurizada da praia. Uma 
maravilha realizada pela gente do Varanda Cultural 

Se o caso era vento, então era o que tinha 
de montão. A galera do windsurf voou alto 
pelas águas da lagoa da Cidreira, na raia do 
Lagoa Country Club em um final de semana de 
muito sol e muito vento. Muitas pessoas foram 
para a beira da lagoa apreciar os competidores 
que coloriam com sua pranchas e velas a 
paisagem maravilhosa da nossa Lagoa. Com 
uma estrutura espetacular que está sendo 
preparada para incentivar a prática de 
esportes náuticos em Cidreira, o Lagoa 
Country Club foi muito elogiado pela 
organização do evento. Segundo a comissão o 
ano que vem tem mais. 


